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    Tal fechou os olhos ao se inclinar sobre a proa e se esforçou para não vomitar. O convés balançava muito; seu estômago sacudiu quando ele agarrou a madeira da borda do navio enquanto dizia para si mesmo: Não vomite. Não vomite. Não vomite.




    Ele odiava o mar. Odiava essa viagem. Odiava pensar que o irmão mais velho o provocaria se o encontrasse vomitando.




    Respirou fundo e então teve outra ânsia de vômito. Isso era um desastre. Ele tinha avisado a família sobre os perigos de deixá-lo sair do castelo e se aventurar pelo reino, mas não escutaram.




    Ele deveria descer para o beliche nos aposentos da tripulação e se esconder até chegar ao porto. Poderia escrever uma carta para a rainha detalhando tudo o que tinha dado errado até agora. E talvez ela permitiria o retorno para casa. Tal viu que ela quase impediu sua partida no dia anterior. Percebeu que a habitual determinação dela enfraqueceu um pouco quando o navio começava a deixar o porto.




    — Tally!




    Tal ergueu a cabeça e se afastou. O sol lançava luzes na água, e ele ergueu a mão para bloquear o brilho enquanto procurava a origem do chamado. Afastou o cabelo escuro que caía nos olhos.




    — Eu pedi para não me chamar assim.




    O irmão, Garrett, caminhou em direção a ele. Ele se movia com o balanço do navio, tão à vontade quanto no castelo da família. E deu um tapa forte nas costas do irmão.




    — Velhos hábitos, maninho.




    Tal endireitou a postura; embora Garrett fosse sete anos mais velho, ambos tinham a mesma altura.




    — Tudo bem — Garrett respondeu, passando o braço sobre os ombros do garoto. — Não fique tão irritado. Eu entendo. Você tem dezesseis anos e não quer ser protegido por irmãos mais velhos.




    Quarto de cinco filhos, Tal estava acostumado a ser provocado; mas agora, aos dezesseis anos, tinha a sensação de que sempre seria mimado pelos três irmãos mais velhos. O trio tinha os papéis na realeza bem definidos, enquanto o dele permanecia incerto. Sua irmã, Isa, era a mais velha e a próxima na linha de sucessão para o trono. Garrett era comandante-chefe da marinha. Seu outro irmão, Kest, era um intelectual renomado.




    Isolado no castelo desde criança, Tal vivia nas sombras. Essa viagem seria a melhor chance de crescer por conta própria, mas, para que isso acontecesse, ele teria que chegar ao porto de partida. Estava ansioso e impaciente para começar. Ansioso porque tudo poderia dar errado e impaciente para acabar logo com isso. Porém, antes, Garrett teve que parar para averiguar um navio em chamas.




    O jovem esticou o pescoço para olhar na direção da embarcação que encontraram. Presa ao navio por uma prancha de madeira e várias cordas, ela flutuava. O incêndio estava quase todo apagado. As velas pendiam dos mastros, rasgadas e chamuscadas — um navio abandonado e não tripulado. Tal não sabia por que o irmão havia se aproximado do navio. Por causa da amabilidade de Garrett, ele era totalmente leal e seguia os conselhos da mãe ao extremo.




    O navio abandonado tombou perigosamente e gritos irromperam da tripulação do navio de Garrett. A segunda-em-comando caminhou até eles, os saltos das botas estalando, o cabelo castanho balançando em um rabo de cavalo alto.




    — Comandante — chamou, dirigindo-se a Garrett —, encontramos algo interessante.




    Shay ergueu uma moeda entre os dedos. Seus olhos escuros desviaram-se para Tal.




    — Vossa Alteza — disse, inclinando a cabeça.




    Garrett ergueu uma sobrancelha enquanto estudava a moeda. Então resmungou e passou para o irmão.




    — O que você vê? — disse o comandante.




    — Não é nossa — respondeu girando a moeda entre os dedos. — O selo é de Ossétia. Não é incomum encontrar moedas de países vizinhos tão perto de casa.




    O jovem apertou os olhos, passando os dedos pelas bordas salientes da moeda.




    — Não está gasta, mas o selo também não está atualizado. Isso mostra o carimbo do rei anterior.




    — Bom olho. Você tem estudado.




    Não por escolha. Isa se casaria com o príncipe de Ossétia assim que os irmãos retornassem. Para evitar incidentes, o tutor de Tal estava sempre empurrando a história e a cultura de Ossétia. Ele não gostava disso: havia outras coisas mais importantes e sem dúvida mais interessantes para estudar.




    Magia, por exemplo.




    — Não foi fabricada recentemente, mas também não entrou em circulação. — Garrett a jogou de volta para Shay.




    — O que isso significa? — ela perguntou.




    — Não sei ainda.




    — Há um baú cheio dessas moedas.




    As sobrancelhas de Garrett se ergueram.




    — Um baú inteiro de ouro? Abandonado? Bem, então, isso é interessante.




    — Tem mais — Shay prosseguiu, movendo-se ligeiramente.




    Shay era a soldado mais leal da casa real. Ver sua inquietação fez o estômago de Tal revirar ainda mais.




    — Há algo que deveria ver.




    Seu olhar foi para Tal e ela parou bruscamente, seus olhos se estreitando.




    — Você deveria vir também, Alteza.




    Garrett riu.




    — Tally estava vomitando. Você acha que deveria embarcar em um navio afundando? Acredito que não.




    Shay se endireitou e agarrou a espada ao lado do corpo.




    — É claro, comandante. Pensando melhor, ele pode ser muito sensível à descoberta.




    Isso despertou ainda mais o interesse de Tal. Desvencilhando-se do braço do irmão, deu um passo à frente.




    — Não sou sensível. Sou príncipe de Harth, assim como Garrett, e decido o que vejo ou não.




    — Claro — respondeu Shay, curvando-se brevemente mais uma vez, os lábios rosados se retorcendo em um sorriso. — Vossa alteza conhece seus limites. Peço desculpas por questioná-los.




    Garrett riu.




    — Shay, que formalidade. É apenas Tally. Você o conhece desde que era um bebê chorão.




    — Acredito que ele pediu para você não o chamar assim. Diversas vezes. Desde que saímos do porto… Ontem.




    O sorriso de Shay irrompeu, largo e divertido.




    Tal franziu a testa e passou por eles em direção à prancha entre os navios. Outros tripulantes movimentavam-se no convés e abriram espaço para o jovem. Eles respeitavam Garrett, porque era seu comandante há anos, e havia treinado com a maioria quando adolescente. Não conheciam Tal, nem tinham intimidade com ele. Olhavam para o irmão caçula como um governante potencial, avaliando seu valor a bordo do navio. É muito provável que tivessem escutado os boatos; embora o garoto estivesse acostumado com outros sendo cautelosos à sua volta, isso ainda o incomodava.




    Doente e mimado. Jovem, mareado, ingênuo, arrogante, mago. Tinha escutado todas essas coisas desde que pisara no convés um dia antes, com Garrett ao seu lado e Isa acenando do cais enquanto se afastavam. Ele provaria que todos estavam errados, até mesmo seus irmãos. E a última palavra da lista, a proibida, era para o conhecimento dele e da família, mais ninguém.




    Ele pisou na prancha e agarrou a corda que se estendia do mastro principal até o navio abandonado. Quando estava prestes a cruzar, Shay agarrou seu braço e o deteve.




    — Vou atravessar primeiro — avisou, em voz baixa. — Eu prometi à rainha que iria protegê-lo, e não posso fazer isso se você sair correndo por aí sem mim.




    Ela o contornou na pequena prancha, toda elegante, ágil e com os quadris balançando.




    — Siga-me, jovem príncipe.




    Tal fez uma careta, mas conteve uma resposta. Começaram a atravessar, e ele fechou os olhos com força quando olhou para baixo e viu pedaços dos destroços caindo no mar agitado. A mão de Garrett em seu ombro não era indesejada nesse momento.




    — Continue andando — falou o irmão mais velho em voz baixa ao ouvido. — Não olhe para baixo. Isso mesmo.




    O jovem avançou lentamente e saltou tranquilo no convés da outra embarcação, embora balançasse sob seus pés com muito mais violência que o navio de guerra. O enjoo retornou e ele resistiu ao desejo de tapar a boca com a mão; em vez disso, engoliu em seco várias vezes para conter a náusea. Não queria dar a Garrett mais oportunidades para provocá-lo ou qualquer motivo para mandá-lo de volta.




    Com Garrett ao seu lado, ele seguiu Shay até os aposentos do capitão. Os vidros das janelas haviam estourado e pedaços eram esmagados sob as botas de Tal.




    — Finalmente! Alguém com autoridade.




    Entrando nos aposentos do capitão, Tal ficou cara a cara com um jovem.




    — Bem, não você — declarou, dirigindo-se a Tal. — Você. — Apontou com a cabeça para Garrett, de pé por trás do ombro de Tal. — Você é o comandante? Exijo que me solte.




    Garrett acariciou sua barba ruiva.




    — Você não estava errada, Shay — comentou. — Definitivamente interessante.




    O menino bateu com o pé e cruzou os braços sobre o peito nu. Era alto e de ombros largos, com cabelos castanho-avermelhados que caíam sobre a testa. A luz que entrava pela janela quebrada lançava uma profusão de cores em seu rosto pálido, iluminando os olhos. As calças eram muito curtas nas pernas, chegando às canelas. O rapaz tinha tornozelos finos e pés descalços claros com dedos salientes. Uma algema de ferro apertada no tornozelo estava presa a uma corrente firmada ao chão.




    — Terminou? — perguntou o jovem, estendendo os braços para os lados, atrevido diante da inspeção de Tal. — Como pode ver, não sou uma ameaça.




    — Nós vamos julgar isso — Shay afirmou, movendo-se para bloquear Tal da vista do rapaz. — O que aconteceu aqui?




    Ele se esquivou dela e encolheu os ombros.




    — Você vai acreditar?




    — Esse não é um começo promissor — Garrett avisou.




    Ele acenou para seus marinheiros, que estavam reunidos no cômodo.




    — Todo mundo, fora. Encontrem uma camisa e botas para ele. — Então, perguntou ao menino: — Você sabe onde está a chave?




    O prisioneiro balançou a cabeça.




    — A última vez que vi estava com o capitão.




    — E onde ele está? — questionou Garrett.




    O menino apertou os lábios em uma linha fina e Garrett acenou com a cabeça.




    — Foi o que eu pensei. Bem, vocês me ouviram — dirigiu-se aos marinheiros que circulavam. — Uma camisa, botas e um machado. Podemos pelo menos cortar e tirá-lo do chão antes que o barco afunde. Shay, você também. Tally, fique.




    Tal se moveu do caminho enquanto os marinheiros saíam para cumprir aos comandos. Ele se encostou em uma grande mesa no canto. Agarrou a mobília enquanto o navio continuava a se mover instável sob eles, entrando na água e começando uma lenta descida para as profundezas.




    O olhar do jovem disparou entre Tal e Garrett, e sua testa franziu.




    Garrett suspirou e passou a mão no cabelo curto.




    — Qual é o seu nome, menino? — falou como falava com a irmã mais nova quando estava chateada; como quando Tal estava com medo.




    O garoto inclinou a cabeça para o lado.




    — Athlen.




    — Athlen — repetiu Garrett, testando o nome incomum em sua língua. — Precisa de algo?




    Athlen olhou para Tal novamente e de volta para Garrett, o rosto contraído em confusão.




    — Desculpe?




    — Água? Comida? Bandagens? Obviamente, uma camisa…




    — Você está sendo gentil comigo?




    Essa foi uma pergunta estranha.




    — Eles — perguntou Garrett, gesticulando para a cabine — foram gentis com você?




    Athlen deu um puxão na corrente.




    — Não, particularmente não.




    — Não vamos machucar você — Tal deixou escapar. O rapaz se arrepiou com a injustiça de tudo isso. A algema parecia dolorosa; hematomas pontilhavam o topo do pé de Athlen, e a corrente que o prendia no aposento não era longa. Analisando-o como se fosse um perigo, Garrett permaneceu em silêncio, pensativo, estudando a situação com um olhar crítico, mas Tal persistiu. — Não vamos! Eu prometo.




    — E você pode fazer essa promessa? — questionou o prisioneiro. — Ou — apontou para Garrett — essas decisões são dele?




    Tal corou, envergonhado e indignado, e seu autocontrole se partiu.




    — Eu prometo. — Uma rajada de vento quente varreu a pequena cabine, girando os destroços e engrossando o ar. Faíscas esvoaçaram entre as pontas dos dedos de Tal, e ele cerrou os punhos depressa. Mas o estrago já estava feito.




    Athlen girou a cabeça para encarar o rapaz, a boca se esticando em um pequeno sorriso satisfeito. Suas bochechas formaram covinhas.




    — Magia — ele disse suavemente.




    Horrorizado com seu deslize, Tal congelou.




    Maravilhado, Athlen ergueu o braço e observou os cabelos finos que se arrepiaram, efeito da magia do príncipe. Deu um passo na direção de Tal, maravilhado e destemido, a corrente deslizando pelo chão.




    — Você é um mago.




    Disse com tanta certeza que não adiantava negar, embora Tal tentasse:




    — Não — o rapaz disse passando a língua pelos lábios. — Eu não sou…




    — Não é? — Athlen semicerrou os olhos. — Tem certeza? — Com a cabeça inclinada para o lado, deu outro passo, sem se intimidar.




    Perdido, Tal olhou para Garrett em busca de ajuda.




    — Está perto o suficiente. — A voz de comando do irmão parou o avanço de Athlen, mas não libertou Tal de seu escrutínio. Na verdade, o prisioneiro ficou encarando, sobrancelhas erguidas, mais curioso que assustado.




    Garrett suspirou.




    — Meu irmão está correto. Não vamos machucá-lo, mas não vamos soltá-lo até sabermos o que aconteceu com este navio e de onde isto — disse, segurando a moeda — veio.




    Athlen se afastou de Tal e caminhou na direção do mais velho, parando quando a corrente o segurou.




    — Ei! Isso é meu. Eu encontrei.




    Garrett ergueu as sobrancelhas, seus olhos azuis brilhando.




    — Você encontrou isso?




    — Sim, e você não tem o direito de pegá-la. É brilhante e é minha.




    — Brilhante? — Garrett murmurou, a sobrancelha franzida. — Onde? Um navio naufragado? Ou era do capitão, e você o jogou ao mar e reivindicou para si mesmo?




    Athlen zombou.




    — Eu não machuquei ninguém. E eu encontrei aquele baú na baía, e isso o torna meu.




    — Temo que não funcione assim quando se trata de baús de ouro marcados pela realeza.




    Apesar das perguntas constantes de Garrett, eles não descobriram mais nada. Minutos se passaram até que Shay voltou com uma camisa e um machado. Ela jogou a camisa para o jovem preso, e ele a encarou antes de puxá-la pela cabeça.




    — Liberte-o, Shay. Em seguida, traga-o a bordo do Pássaro de Guerra. Tally, venha comigo.




    Tal não teve coragem de discutir. Havia selado uma promessa com magia na frente de um prisioneiro. Ele se entregou. Cometeu o erro sobre o qual sua mãe o advertira antes de partir em viagem.




    Shay ergueu o machado para quebrar as correntes e Tal correu atrás de Garrett com a cabeça baixa, tropeçando porta afora. O irmão mais velho colocou a mão no ombro do rapaz mais uma vez enquanto seguiam de volta para a prancha. O convés do navio balançava de maneira ameaçadora.




    Garrett apontou para um marinheiro magro com cabelo comprido.




    — Certifique-se que o baú chegue ao nosso navio antes que este afunde. Assim que todos estiverem de volta a bordo, vamos soltá-lo.




    — Sim, comandante.




    — Ele será seu encarregado — Garrett ordenou quando estavam de volta ao Pássaro de Guerra.




    Tal abriu a boca para protestar, mas o irmão o interrompeu.




    — Ele está assustado. Precisa estar perto de alguém que verá como um igual e não como uma ameaça. Há algo estranho nele. Talvez você também possa descobrir isso.




    — Shay não seria uma escolha melhor?




    — Não, eu confio em você para fazer isso.




    O rapaz engoliu em seco. Baixando a voz, disse:




    — Desculpe sobre a magia.




    — Está tudo bem, Tally. Nossa mãe me avisou que poderia ser imprevisível, mas — ergueu o olhar e observou ao redor do convés — mantenha isso em segredo. Sabe o que pode acontecer se não o fizer.




    Tal concordou com a cabeça.




    — Eu sei. — Passou a mão pelo cabelo e puxou as pontas. — Já existem rumores entre a tripulação. Eles ficam me encarando.




    — Há rumores em todos os reinos. Isso não significa que é verdade, especialmente se não lhes der nenhuma prova. Compreende?




    Temeroso, Tal assentiu e olhou para os pés.




    — Sim.




    — Lamento que sua viagem de maioridade tenha começado de modo inesperado. Vamos compensar quando chegarmos ao porto. Quando voltarmos ao castelo para o casamento de Isa, teremos uma infinidade de histórias obscenas para compartilhar com Kest.




    Tal esboçou um sorriso, o que lhe rendeu um tapa amigável nas costas. Seu estômago embrulhou quando caminhou até a proa e observou Shay conduzir o jovem pela prancha até o porão, carregando a corrente, ainda presa ao tornozelo. Eles soltaram o navio abandonado e o empurraram para longe, guiando-o para fora do canal. A tripulação desenrolou as velas do navio e o Pássaro de Guerra balançou para a frente, deixando o navio destruído para trás.




    A brisa bagunçou o cabelo de Tal enquanto eles se dirigiam para o porto, mais ao sul de seu reino. O primeiro dia foi inesperadamente agitado. De repente, ele deveria supervisionar o bem-estar de um garoto estranho e obter informações sobre um baú de ouro e um navio abandonado. Sua magia havia se revelado, apesar de todo o treinamento que suportou nos últimos anos para mantê-la em segredo. Flexionou os dedos e suspirou.




    Como poderia provar seu valor para sua família se não podia manter a magia sob controle em situações em que não deveria nem mesmo estar ansioso? Como Garrett poderia confiar nele?




    Tal respirou fundo, feliz com o ar puro do mar, livre da fumaça. Ele poderia começar fazendo o que o irmão lhe pediu; ele não lhe daria uma tarefa que não pudesse fazer. Confiava em Garret. E seguir suas ordens seria um bom primeiro passo. Fortalecendo a determinação, Tal deixou a proa e caminhou pelo convés com a intenção de verificar seu encarregado.




    — Preciso de água — avisou Athlen, erguendo a cabeça enquanto Tal descia a escada.




    O príncipe franziu a testa com o pedido e a falta de saudação formal. Seu primeiro instinto era afirmar seu status como um membro da realeza, mas ele fez uma pausa. Havia um estranho tipo de alívio em não ser reconhecido, especialmente a bordo do navio do irmão. Eles estavam viajando fazia apenas um dia, mas os olhares avessos da tripulação e o som de seus sussurros se estabeleceram pesadamente em seus ombros. Talvez Athlen o tratasse de maneira normal se não soubesse o significado do legado de Tal.




    — Eu sou Tal — apresentou-se. Não o príncipe Taliesin de Harth. Não Tally, o filho mais novo da rainha. Não Tal, o último mago da linhagem real. — Cuidarei de você.




    — Como um prisioneiro? — Athlen bufou.




    — Como um convidado.




    O garoto fez uma careta e gesticulou para os arredores.




    — Obrigado por sua hospitalidade.




    Tal deu uma olhada ao redor. Athlen não estava errado. Shay o trouxe para o porão, abaixo dos aposentos da tripulação, no interior do navio. A madeira rangia, o sol mal penetrava nos três conveses acima deles e pontos úmidos pontilhavam o chão e as paredes, tornando o espaço fechado úmido. Ainda que Athlen não estivesse preso, estava implícito que era ali que deveria ficar.




    — Vou encontrar um cobertor para você — Tal justificou. — Uma rede. E comida.




    Athlen não respondeu. Sentou-se no chão contra um pequeno baú, os joelhos puxados até o peito. Cravou os dedos calosos no músculo da panturrilha da perna que ainda estava acorrentada e se encolheu, as feições se retorcendo de dor. Ele espreitou Tal, sua expressão era cautelosa.




    — Vai me manter como fizeram? Me obrigar a fazer coisas?




    O príncipe cambaleou, consternado.




    — Não! — respondeu imediatamente. Ele ergueu as mãos, as palmas abertas. — Não, só queremos informação. Não estamos… não somos piratas.




    Athlen ergueu uma sobrancelha.




    — Vão me deixar ir?




    — Sim.




    — Quando?




    — Quando chegarmos ao porto, depois que nos contar sobre o ouro e o navio.




    O rapaz estreitou os olhos.




    — Aqui — chamou Tal, oferecendo um pouco de água. Talvez uma demonstração de bondade fizesse com que relaxasse. — Você está ferido?




    Athlen pegou a água com cautela e deu um longo gole, sua garganta balançando, seu pescoço pálido arqueado. Fez uma careta e enxugou a boca.




    — Isso está velho.




    Tal retorceu os lábios.




    — Não estou ferido. — Athlen mudou de assunto, os olhos grandes captando a pouca luz e refletindo a cor de mel. — Estou dolorido. Não estou acostumado a ficar em pé por tanto tempo. — Ele mexeu os dedos dos pés. A corrente retiniu contra o chão. — Você é um mago.




    — Silêncio! — Tal ordenou com uma voz estridente. Ele olhou em volta, apesar de saber que o porão estava vazio, exceto por eles. Aproximou-se. — Não fale isso.




    Athlen se levantou em uma ação estranhamente graciosa. Enquanto se alongava, sua coluna se curvou como Tal só vira acrobatas fazerem. Moveu-se em direção a Tal, seus movimentos estranhos, como se os membros não se encaixassem bem em seu corpo, em alguns momentos desajeitados e inseguros, em outros ágeis e rápidos. Parado tão perto, Athlen cheirava a algas marinhas, sal e vento forte do oceano.




    — Por quê? — Athlen inclinou a cabeça, mirando o teto, indicando a tripulação. — Eles não sabem?




    — Não.




    Ele se aproximou mais.




    — Eles têm medo? — Seus lábios se curvaram em um sorriso zombeteiro, enquanto seu olhar vagava pelo corpo de Tal. — De você?




    Tal corou, o calor subindo em suas bochechas, seu pulso vibrando sob a pele.




    — Não. Eu não sou…




    — Da magia, então?




    Um caroço se alojou na garganta de Tal. Sim, ele queria responder. Sim, eles têm medo de magia, de mim.




    Surpreendentemente, porém, Athlen não tinha. Enquanto a tripulação dava espaço para Tal, o rapaz se aproximava, sem nenhuma sensação de perigo ou consideração pelo espaço pessoal.




    — Você não tem?




    — Deveria? — Athlen questionou, genuinamente curioso.




    Tal abriu a boca, depois a fechou, sem saber como responder. Esfregou a mão no rosto.




    — Não é… — Cruzou os braços. — Eu não sou… Não houve…




    — Ah. — Athlen sorriu de um modo triste. — Você é o único, então?




    Respirando fundo, Tal olhou fixamente para o convés. Seu coração batia acelerado e as palmas das mãos estavam molhadas de suor. Com a sobrancelha franzida, forçou as palavras em sua garganta apertada.




    — Com certeza, está ciente de que não existe magia verdadeira há muito tempo. E o último, o último mago, fez… coisas indizíveis. — O estômago de Tal revirou. Sua família e o tutor o haviam alertado sobre contar a qualquer um seu segredo, e ali estava um garoto estranho quase o fazendo confessar. — Não quero falar sobre isso. É a sua vez.




    Athlen se esgueirou para longe.




    — O que aconteceu com aquele navio? — perguntou o príncipe.




    Athlen se inquietou, mexendo nos botões de sua camisa.




    — Tempestade — respondeu após longa pausa. — Tentei avisá-los. Eles não ouviram. Eles não eram marinheiros como seu — acenou com as mãos — povo. Um raio atingiu o mastro e fugiram em botes.




    — Eles deixaram você para morrer?




    Athlen encolheu os ombros.




    — Tinha servido ao meu propósito.




    — Há quanto tempo estava à deriva?




    — Três dias. — Ele levantou o pé. — Não consigo tirar. Não sou bom com metal.




    Hematomas rodeavam o tornozelo de Athlen atingindo a parte superior de seu pé, e sua pele estava em carne viva onde o ferro o havia tocado. Tal cerrou os punhos. Três dias. Preso em um navio em chamas naufragando por três dias, enquanto ele enchia de água e flutuava. Tal não conseguia imaginar. Não queria imaginar. Era um milagre que Athlen tivesse sobrevivido.




    — Por que você estava no navio? Qual era o seu propósito?




    A expressão dele mudou e o garoto se afastou de Tal.




    — Diga ao comandante que desejo ser libertado. Não fiz nada de errado.




    A mudança em seu humor, de cauteloso, mas amigável, para zangado, pegou Tal desprevenido. Ele puxou as mangas, fingindo endireitá-las para esconder sua surpresa.




    — Eu direi a ele. — Tal se virou para ir, mas o rapaz segurou seu braço. Seus dedos fortes envolveram o cotovelo do príncipe.




    — Espere.




    Tal ficou imóvel. Athlen passou a língua pelos lábios.




    — Você pode tirar isso? Com a sua magia?




    As sobrancelhas de Tal se ergueram.




    — Eu não deveria…




    — Por favor. — Seu olhar disparou de Tal para a escada. Uma brisa agitou seu cabelo cor de cobre. — Se me libertar, vou lhe contar tudo. Você sabe que eu não era um deles, e me prenderam por semanas. Sei o que estavam planejando. Sei onde conseguiram o ouro. — Ele ergueu o rosto para Tal, os olhos úmidos com lágrimas não derramadas, a expressão suplicante. — Por favor.




    Tal cobriu a mão de Athlen com a sua e a removeu de seu braço. Ele não deveria. Sua magia não era para coisas frívolas. Seu irmão estava certo, no entanto. Athlen estava apavorado. Ele estava com raiva. Era uma vítima, e o ferro em torno de seu tornozelo servia de lembrete. Tal poderia fazer isso. Ele deveria fazer isso por ele. Essa jornada era para aprender a tomar decisões, e esta seria a sua primeira. Usaria sua magia para uma boa ação.




    — Você prometeu não me machucar. Isso — ele apontou para o ferro — está me machucando.




    A magia fervia sob a pele de Tal quando Athlen invocou a promessa.




    — Sente-se — ordenou o mago de maneira ríspida.




    O garoto voltou ao baú e apoiou o pé na tampa, confiando nele completamente. Uma angústia percorreu Tal ao ver a postura curvada de Athlen. Ele engoliu em seco, nervoso, enquanto estendia a mão e abria os dedos. Tal respirou fundo e invocou sua magia para a mão, um talento que havia dominado muito tempo atrás. Focou no anel de metal, concentrou-se em quebrá-lo enquanto sua magia rodava por seu corpo. O calor se acumulou em seu peito e o ardor subiu por toda a extensão de sua coluna até as pontas dos dedos. Com um empurrão concentrado, mirou no grilhão e um emaranhado de faíscas saltou de sua mão.




    A tornozeleira ficou vermelho-cereja, brilhando cada vez mais, então explodiu.




    Athlen o observou com olhos arregalados e agradecidos; então um sorriso apareceu em suas feições como o sol rompendo as nuvens. Suas bochechas formaram covinhas e o estômago de Tal se contraiu.




    — Isso foi incrível!




    — Eu machuquei você?




    — Não. — Athlen flexionou o pé, apontando para o dedo, depois esfregou a mão sobre a pele nua. — Obrigado. Obrigado, Tal.




    Pela primeira vez desde que saiu de casa no dia anterior, o príncipe sorriu:




    — De nada.




    Athlen levantou-se de um salto e agarrou a mão de Tal com as suas. Ele resistiu ao impulso de se afastar; em vez disso se acalmou, seus músculos ficaram tensos quando o garoto girou a sua palma da mão para inspecioná-la com uma intensidade sombria. Com a testa franzida, correu as pontas dos dedos calosos sobre a pele lisa entre os dedos de Tal e ao longo da parte inferior de seu pulso, um toque incomumente frio. Ninguém o havia tocado assim antes — nem mesmo sua família —, e seu coração batia forte. Athlen ergueu a mão de Tal para perto de seu rosto, seu hálito quente e constante na pele, antes de dar um beijo na palma. Os cílios do garoto tremeram contra os dedos do príncipe, e Tal soltou o ar em solavanco.




    — Sua magia é maravilhosa — sussurrou. — Eu me lembrarei de você.




    Tal não conseguia falar, mas tinha certeza de que Athlen podia sentir sua pulsação sob a pele fina do pulso.




    O som de passos descendo a escada quebrou o momento e os rapazes se separaram. As bochechas de Tal ficaram quentes e vermelhas.




    — Você já está aqui há algum tempo, Tally — Garrett comentou enquanto adentrava o convés. — Está tudo bem?




    — Sim. — A palavra saiu trêmula e sem fôlego, e o irmão mais novo teve vontade de rastejar para o fundo do porão.




    — Tal me libertou — Athlen anunciou, exibindo o pé.




    As sobrancelhas do comandante se contraíram com o nome informal e Tal tentou explicar.




    — Eu quebrei o grilhão. Disse que nos contaria sobre o ouro e o navio se o libertássemos. Ele me contou como o navio foi destruído. — A expressão de Garrett permaneceu inalterada. — Ele estava à deriva há três dias — Tal continuou sentindo a necessidade inevitável de se justificar, de tranquilizar o irmão de suas decisões e do uso da magia. — Ele precisa de comida e água e…




    — Luz — Athlen acrescentou, apontando para cima. — Luz e ar, por favor.




    Garrett olhou para eles, as mãos nos quadris, os olhos brilhando de diversão. Ele apontou o dedo para Athlen.




    — Alguns minutos de ar fresco, depois água e comida em meus aposentos, onde irá falar.




    Athlen concordou com a cabeça rapidamente e, depois que Garrett fez um gesto com a mão, ele disparou em direção à escada.




    — Tal, hein? — o irmão provocou.




    O rapaz cobriu o rosto com as duas mãos.




    — Você poderia não…?




    A gargalhada de Garrett explodiu no espaço fechado; ele riu durante o percurso até a escada para o convés superior. Tal o seguiu, o rosto em chamas, o coração batendo de vergonha e excitação.




    Quando Tal subiu ao convés, encontrou Athlen parado ao lado do mastro principal. Ele jogava a cabeça para trás e respirava fundo, inalando a brisa do oceano. O sol iluminava sua pele exposta, e por um momento Tal jurou que viu um lampejo de brilho vermelho sobre o corpo de Athlen, como se refletisse o pôr do sol.




    O garoto se virou para eles e deu um sorriso largo e feliz, as bochechas mostrando as covinhas, seus olhos dançando.




    — Obrigado, Tal — ele agradeceu. Então correu.




    Tal se lançou atrás dele, mas não conseguiu agarrar sua camisa.




    Garrett berrou para a tripulação pegá-lo, mas o rapaz foi rápido e ágil. Ele se esquivou dos braços estendidos e escapou dos marinheiros. Chegou à popa e pulou por cima da amurada para se equilibrar na beirada.




    — Athlen! Não! — Tal abriu caminho por entre o grupo, a mão estendida.




    O rapaz tirou a camisa e jogou-a no convés. Deu uma última olhada no príncipe e piscou. Então mergulhou ao lado do navio.




    — Homem ao mar — gritou um dos marinheiros.




    Tal correu para a proa, preparado para pular, mas Garrett o agarrou pela barriga.




    — Não. Tal, não — falou, enquanto Tal lutava em seus braços.




    — Mas ele saltou. Ele… — O rapaz olhou para o azul turbulento. Examinando a espuma das ondas, não viu nenhum sinal de Athlen. Nenhum lampejo de pano ou vislumbre de pele. Ele não ressurgiu.




    — Suspendam os barcos — o comandante gritou. — Ele se foi. — O irmão soltou Tal, mas manteve a mão em seu braço.




    — Ele… Por que ele…? O que…? — Esticou o pescoço para encontrar o olhar de Garrett e se encolheu com a tristeza e a empatia que encontrou ali. — Eu não entendo.




    Garrett balançou a cabeça com tristeza.




    — Espero que você nunca entenda.




    Tal engoliu em seco e olhou para o mar. Como as velas de seu navio estavam cheias, o lugar onde Athlen havia saltado ficou atrás deles, já suavizado com o rastro do Pássaro de Guerra. Semicerrando os olhos, Tal pensou ter visto um lampejo vermelho logo abaixo da água, mas era apenas o reflexo do sol sobre a água quando começou a descer para sentir o gosto do horizonte curvo.




    Seu coração afundou, mas ele permaneceu na proa muito depois que o irmão voltou ao trabalho e o dia deu lugar ao anoitecer.
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    Tal usou a manga para as lágrimas de seu rosto. Ele era um príncipe de Harth, não precisava chorar por causa de garotos estranhos que o faziam sorrir e depois desapareciam. Haveria outros. E haveria pessoas que viveriam ou morreriam com base em suas decisões, com base em sua influência como membro da família real. Athlen havia sido apenas a primeira.




    Esta foi uma das lições que sua mãe queria que aprendesse em sua jornada. Esta seria a sua maioridade.




    Quando Isa falou sobre a viagem que fizera, gabou-se das travessuras em que havia se envolvido com suas criadas. Garrett sempre foi barulhento e tempestuoso e as histórias dele eram conhecidas em todo o castelo como as mais obscenas. Kest era reservado e quieto, mas falava da maioridade com carinho. A irmã mais nova, Corrie, era três anos mais nova que Tal e esperava ansiosamente pela experiência.




    Por que a dele foi a que havia começado com tragédia?




    O rapaz encarou a carta que escrevera para a mãe. Não havia medido as palavras sobre a jornada até agora. Estava desanimado desde o encontro com Athlen. Passou os últimos dois dias tentando se distrair lendo um livro de magia abaixo do convés, mas se sentia feliz por estarem chegando ao porto em uma hora. Garrett prometeu que tudo mudaria assim que alcançassem terra firme.




    Com um suspiro, Tal colocou a mão sobre o pergaminho. Invocou sua magia e as letras se iluminaram como ouro. Murmurou um encantamento familiar e, em um piscar de olhos, as palavras desapareceram e a página ficou como nova.




    — Prático — Garrett observou, parado na porta. — Para onde isso vai?




    Tal controlou seu susto. Ele alisou o pergaminho com as palmas das mãos.




    — Para o gabinete da mamãe. Há um pergaminho em branco em sua mesa que recebe as cartas.




    O irmão acenou com a cabeça.




    — Fico feliz que tenha sido você que recebeu o dom.




    O mago franziu os lábios.




    — Porque eu sou o quarto. Se algo acontecesse, pelo menos não seria com a herdeira.




    Garrett entrou totalmente no cômodo e fechou a porta, falando de maneira atrapalhada:




    — É isso que pensa? — Apontou o dedo para o irmão. Dando de ombros, Tal se virou no banco e o encarou.




    — Tally — Garrett disse com voz suave, afundando-se no beliche em frente a ele. — Fico feliz que tenha sido você porque ainda está se lamentando por causa daquele menino após dois dias.




    Tal enrijeceu.




    — Não estou.




    — Está tudo bem se estiver. Não há problema nenhum em ficar triste.




    O rapaz puxou um fio de sua calça.




    — Você não está — disse.




    Garrett suspirou.




    — Eu escondo melhor. — O sol se infiltrou pelas venezianas e banhou Garrett em fios de luz e sombra. — Estou feliz por ser você porque é uma boa pessoa. Pode ser um pouco tolo às vezes, mas, de nós cinco, tem o coração mais mole. É uma boa qualidade quando se tem tanto poder.




    Tal manteve a mão aberta e uma pequena chama acendeu em sua palma.




    — Não há muito poder. Não dominei o suficiente para ser útil para Isa quando ela for rainha. — Ele curvou os dedos e apagou o fogo. — Se ela precisar de mim, é claro.




    — Você é jovem, tem tempo para aprender. — Garrett deu um riso abafado. — Não se lembra? Kest não conseguiu controlar sua metamorfose por anos. Estávamos na cidade e via uma menina bonita. Então, de repente, havia penas por toda parte e, em vez do meu irmão caminhando ao meu lado, era um pássaro grasnindo.




    Seu irmão, Kest, tinha a rara habilidade de se transformar em um animal. Sua habilidade era fruto da magia, mas diferente da de Tal. Embora pudesse acessar seu poder em um nível inato e amplo, Kest podia realizar apenas uma habilidade específica. Muitas cortes reais viam isso como um truque de salão, outras como uma maldição, mas o irmão a considerava um presente, uma vez que a dominara.




    Os lábios de Tal se curvaram.




    — Eu me lembro de muitas piadas de faisão no jantar.




    Garrett riu com um ronco e deu um tapa no joelho de Tal.




    — Ah, ele ficava tão bravo. E Isa fazia comentários sobre penas eriçadas.




    Tal soltou uma gargalhada e tapou a boca com a mão. Eles riram juntos e o garoto apreciou o momento. Devido à diferença de idade, ele nunca havia passado muito tempo com o irmão mais velho. Quando jovem, seu irmão treinava com os cavaleiros e, à medida que Tal crescia, Garrett passava grande parte de seu tempo no mar.




    — Não se preocupe com Isa — o irmão explicou. — Nossa mãe foi rainha sem um mago e sem um rei por muitos anos. — Tal esfregou a testa com a mão. O pai deles havia morrido quando ele era um bebê, e as únicas lembranças que tinha eram flashes de uma voz calorosa e olhos gentis. — Isa terá seu noivo. Tem a mim e a Kest. E ela terá você se suas habilidades forem garantidas, mas apenas quando estiver pronto. Caso contrário, as coisas continuarão como sempre estiveram.




    O rapaz se encolheu.




    — Essa é a minha sina, então? — perguntou com a voz baixa. — Me esconder ou ser usado?




    — Não, não foi isso que eu quis dizer.




    — Não foi? — Tal franziu a testa, girando o anel de sinete no dedo. — Não podemos arriscar que os outros reinos saibam o que sou, então devo ter cuidado, e a melhor maneira de ter cuidado é não ser visto. Mas devo estar disponível para quando mamãe ou Isa me chamarem, pronto para me revelar ao mundo. E, mais provável, como uma ameaça, alguém a ser temido, uma ferramenta de destruição.




    — Quando há paz…




    — Minha existência ameaça a paz! — O príncipe bateu com a mão na mesa. Garrett desviou o olhar. — Mesmo se eu me tornar um mago da corte, não quero fazer as coisas que ele fez. Não vou. Nem mesmo para Isa.




    — Gostaria de afirmar que ela não vai pedir, mas, com as tensões políticas do jeito que estão agora, não sei o que vai acontecer.




    Com isso, a leveza que compartilhavam morreu, e Tal ficou olhando para as próprias mãos. Com o coração doendo, decidiu, naquele momento, que não permitiria que sua magia se tornasse uma arma, nem mesmo para sua própria família. Preferiria ser trancado em uma torre ou exilado a se tornar o monstro em que sua herança poderia transformá-lo.




    — Tally…




    Shay enfiou a cabeça na cabine.




    — Atracando em breve, comandante.




    Garrett se levantou. Ele bagunçou o cabelo do irmão quando passou.




    — Não se preocupe, Tal. Deixe esses pensamentos de lado por enquanto. Esta é a sua maioridade, e prometo que será tão baderneira quanto a minha!




    Tal deu um sorriso fraco. Pelo menos nas histórias de Garrett ele seria o herói, e não o vilão que tinha tanto medo de se tornar.




    Fileiras de grandes navios balançavam no porto da cidade de Bayton, com seus mastros cortando o azul do céu.




    Mas Tal não olhava para cima enquanto caminhava ao longo do cais. Carrancudo, chutava uma concha com a ponta da bota.




    — O porto será muito divertido — falou em tom zombeteiro imitando a voz de Garrett. — Agora, vá explorar o mercado enquanto realizo feitos navais importantes.




    Shay caminhava alguns metros atrás dele, protegendo-o como sempre, e ele sabia que ela podia ouvi-lo. Não se importou. Passear pelo mercado em um dia quente depois de três dias no mar não era a ideia das aventuras que Garrett havia lhe prometido. Por mais que não quisesse sair de casa para o tour de maioridade, estava interessado na perspectiva de explorar a arquitetura de lugares, ruínas antigas, ou mesmo artefatos mágicos, se conseguisse procurá-los às escondidas. Não se importaria com um pouco de aventura, mas caminhar por um mercado à beira-mar que fedia a ostras e zumbia com as chamadas de vendedores era algo que poderia fazer em casa. Afinal, o castelo ficava perto do mar, e ele e Corrie costumavam se esconder e fugir dos tutores para explorar a cidade, com Shay atrás deles o tempo todo.




    Isso foi antes de sua magia se manifestar, as pessoas o esconderem e ele ser proibido de deixar o castelo. Antes que a ameaça de retaliação dos outros reinos pairasse sobre sua cabeça se descobrissem que Tal carregava o legado de seu bisavô.




    O rapaz enfiou as mãos nos bolsos das calças. Havia deixado o colete e a gravata em seu baú no navio, preferindo, como Garrett costumava fazer, parecer menos com um príncipe e mais com um marinheiro. O cabelo preto emaranhava-se em torno das orelhas e caía sobre os olhos, suas botas arranhando a cada batida em uma concha ou pedra.




    Com os ombros caídos, podia sentir o olhar de desaprovação de Shay.




    O mau humor de Tal foi interrompido quando uma voz soou acima do barulho estrondoso do mercado.




    — Não entendo! Isso deveria ser o suficiente. Por que não é suficiente?




    Ele ergueu a cabeça e examinou a área. Havia comoção perto de uma barraca de suprimentos medicinais, ervas, poções e remédios variados. Ele reconheceu aquela voz. Havia escutado em sua mente nos últimos três dias, toda vez que pensava na decisão imprudente de usar a magia em uma algema de ferro. Não poderia ser, no entanto. Athlen havia se afogado. Se, de algum modo, conseguisse sobreviver, não haveria maneira lógica de ter chegado ao porto antes do Pássaro de Guerra. Nenhum homem poderia nadar uma distância tão longa, certamente teria cedido à exaustão. Isso era o luto equivocado de Tal pregando peças.




    Ainda assim, parecia haver algo errado, e era dever de Tal investigar.




    — Sinto muito, garoto. Se quer o remédio, precisa trazer algo de valor.




    — Elas são valiosas. Eu sei disso. Não são?




    O príncipe se aproximou, fingindo examinar as mercadorias de um joalheiro enquanto tentava dar uma olhada na situação. Uma multidão estava em seu caminho, unindo-se na comoção, e ele bufou. Revirando os olhos, passou por um cavalheiro mais alto e parou bruscamente.




    Era ele.




    O coração de Tal se apertou. A raiva travou luta com o alívio de ver Athlen escondendo-se sob a aba de um chapéu muito grande. Ele estava no balcão, acenando com as mãos calejadas e discutindo com o comerciante. Usava calças que não cabiam, mas ao menos eram longas o suficiente; os pés descalços apareciam sob as bainhas e uma camisa branca ondulada lembrava velas de navios. O chapéu ridículo caiu sob seu rosto, mas não escondeu as manchas brilhantes de vermelho das bochechas. Quando ergueu a cabeça, Tal percebeu a contração frustrada da boca rosada de Athlen e a falta de alinhamento dos ombros.




    O comerciante, baixo e calvo, com um bigode, inclinou-se para a frente e apertou uma pérola rosa perfeita entre os dedos.




    — Elas são inúteis — retrucou.




    Tal ergueu uma sobrancelha ao se aproximar. A pérola valia mais que qualquer coisa na loja. O que o comerciante tramava?




    — Por favor — implorou o garoto, um tom desesperado na voz. — A mãe da minha amiga está doente. Ela precisa do remédio para respirar. Isso é tudo o que tenho.




    — Sinto muito, amigo. — O mercador coçou o bigode.




    Athlen deixou escapar um som frustrado e cerrou os punhos.




    — Posso conseguir mais — ele declarou. — Custe o que custar. Eu posso conseguir mais.




    Os olhos do comerciante brilharam de ganância.




    Então esse era o jogo. Tal forçou a passagem. Reunindo cada grama de desdém e arrogância nobre que podia, ergueu o queixo e endureceu o olhar.




    — Qual é o problema?




    Athlen se assustou e se virou para encarar o príncipe. Sua expressão se transformou de choque para gratidão em um piscar de olhos. Estando tão perto, Tal sentiu o cheiro distinto de Athlen, espesso mesmo na aglomeração ao redor do estande do comerciante. Ele cheirava a mar — a sal, maresia e espuma.




    — Este menino está causando problemas.




    — Problemas? — o príncipe questionou. Olhou por cima do ombro de Athlen e avistou uma miríade de objetos espalhados diante dele: um punhado de moedas de ouro estampadas com emblemas que não reconheceu; três pérolas redondas perfeitas, pedaços de vidro marinho multicolorido, dentes de tubarão e uma pequena adaga enferrujada.




    — Não vejo problemas. No entanto, vejo um inconveniente — comentou, fechando a cara para o comerciante.




    O homem pigarreou e mudou de tom.




    — Não, não importa. Não há incômodo — esclareceu rapidamente, guardando a pérola.




    Tal olhou para Athlen.




    — Algo errado? — perguntou, suavemente.




    — A mãe da minha amiga está doente — Athlen explicou. Ele passou a manga sobre o rosto. — Ela não para de tossir. Minha amiga disse que precisa de remédios. Elas não podem pagar, então estou tentando comprá-los, mas… — Gesticulou fracamente para a provisão de objetos.




    Tal acenou com a cabeça.




    Examinando a bagunça, pegou uma pérola e depositou-a na frente do mercador.




    — Dê-lhe tudo o que pedir.




    — Agora, senhor, esta pérola não é suficiente para os itens que deseja, especialmente a raiz. Ela é rara nesta época do ano e…




    Tal fez uma carranca, rejeitando as reclamações, e o comerciante ficou em silêncio. O príncipe enfiou a mão na pequena bolsa ao lado e tirou uma peça de ouro, estampada com a insígnia real, e colocou-a ao lado da pérola. Bateu nela com o dedo que exibia seu anel.




    — Nobreza — o comerciante sussurrou.




    — Príncipe Taliesin — Tal corrigiu. — Filho mais novo da rainha Carys.




    Os olhos do homem se arregalaram e um murmúrio se espalhou pela multidão ao redor como ondas em um lago.




    O comerciante fez uma breve reverência.




    — Vossa Alteza, é uma honra tê-lo em minha humilde barraca.




    — Dê ao garoto o que deseja.




    — Sim, é claro. — Ele saiu correndo, colocando os itens em um saco.




    Os lábios de Athlen se contraíram em um sorriso.




    — Príncipe?




    Tal encolheu os ombros.




    — Não é nada.




    — Não, não é nada — sorriu o garoto, os olhos enrugando. — Você já me salvou duas vezes. Deveria lhe agradecer.




    — Por favor, não.




    Athlen inclinou a cabeça. Estudou Tal por um longo momento, os olhos castanhos suaves, as pontas dos dedos batendo contra a boca.




    — Já sei — ponderou, estalando os dedos. Athlen examinou o que tinha e escolheu um dente de tubarão irregular. Pegou a mão de Tal, que estremeceu com a sensação fria da pele dele contra a sua. Athlen virou a mão de Tal, pressionou o dente suavemente em sua palma e fechou os dedos sobre ela.




    Tal agarrou o dente com a ponta cravando na palma da mão. Era algo que as crianças encontravam na praia, inútil como uma concha ou uma bolsa de sereia. Certamente não era tão valioso quanto uma pérola, uma peça de ouro ou mesmo uma adaga enferrujada. Ele ganhava muitos presentes, todos luxuosos e caros. Eles tinham o objetivo de obter favores, se fossem dados por membros da corte, ou ficar bonitos em seu quarto ou nele mesmo, se viessem da sua família. Este em particular o confundiu e o encantou de uma forma diferente.




    — Obrigado.




    Um rubor se espalhou pelas bochechas de Athlen, obscurecendo o punhado de sardas que pontilhavam o nariz.




    O rapaz juntou o resto dos objetos espalhados e enfiou todos, incluindo as pérolas, ouro e vidro, nos bolsos como se tivessem o mesmo valor. Suas calças cederam com o peso. Com a atenção de Athlen em outro lugar, o príncipe enfiou o dente de tubarão no bolso da camisa e alisou o tecido.




    — Suas coisas — o comerciante interrompeu, empurrando o saco de suprimentos sobre o balcão.




    O garoto pegou o saco de pano com ansiedade e se moveu para fugir, mas Tal agarrou seu pulso e o segurou com força.




    — Ah, não — avisou. — Você não vai fugir desta vez. Cometi esse erro antes.




    Athlen deu um puxão sem entusiasmo, mas sorriu, e o príncipe teve a impressão de que ele estava feliz por ter sido pego.




    — Achei que tivesse se afogado — falou. — Eu pensei… — Sua garganta travou. — Pensei que tivesse deixado você ir apenas para você… machucar a si mesmo, e eu…




    O sorriso de Athlen desapareceu. O coração de Tal doeu com a perda daquele brilho.




    — Sinto muito — declarou o menino. — Eu não sabia que ficaria chateado. Ninguém nunca ficou chateado antes.




    — O quê? Por quê?




    Athlen encolheu os ombros.




    — Não há ninguém para ficar chateado.




    Tal ficou com um nó na garganta.




    — Você também é o único?




    O rapaz abaixou a cabeça, o chapéu escondendo seu rosto.




    — Tenho que levar os suprimentos para a minha amiga. A mãe dela precisa de cuidados. — Inclinou a cabeça na direção de Tal, com uma expressão maliciosa. — Vem comigo?




    — Não sei se deveria — o príncipe respondeu, olhando em volta, notando a maneira como vários homens rudes e sujos próximos a eles olhavam para os bolsos caídos de Athlen. — Shay está por perto e tenho certeza de que ela não vai permitir que me afaste muito.




    Dando de ombros, o garoto se afastou da tenda.




    — Estou indo. Se quiser ficar de olho em mim, precisará ir também.




    Engolindo em seco, Tal aproximou-se, não querendo que Athlen fugisse. Quem era esse garoto que valorizava o vidro do mar tanto quanto as pérolas e o ouro? Quem era ele para sorrir maliciosamente, provocá-lo, tocá-lo de maneira casual e fazer seu coração disparar?




    — Tudo bem — concordou, fingindo aborrecimento. — Mas, depois disso, precisa voltar e conversar com o Garrett.




    Athlen fez um ruído evasivo, mas o príncipe interpretou como consentimento. Ele não poderia forçar o garoto a voltar com ele, mas seria capaz de tirar informações dele e relatá-las ao irmão. Poderia assim reparar seu erro anterior. Além disso, Athlen o intrigava. Ele soltou o pulso do rapaz, mas ele não correu. Ficou bem ao lado de Tal, as pontas dos dedos batendo em sua mão.




    Eles deixaram a sombra da barraca. As passarelas feitas de conchas quebradas refletiam a luz forte, fazendo que Tal apertasse os olhos com o efeito do sol brilhante do meio-dia.




    O garoto apontou com o queixo para a mão de Tal.




    — Por que ele agiu assim quando viu seu anel?




    Tal o girou no dedo.




    — É um símbolo do nome da minha família. Isso me identifica como um membro da realeza.




    Athlen franziu a testa.




    — Como aquele comerciante sabia?




    — Minha família é da realeza. — Tal encolheu os ombros. — Nosso símbolo está em todas as bandeiras do reino.




    — Você realmente é um príncipe?




    — Sim.




    — E aquele anel diz que você é?




    — Meus irmãos e irmãs também o têm, assim como qualquer pessoa que consideramos família. — Ele girou novamente, pegando a joia no polegar. — Vou dar um igual à pessoa com quem eu me casar.




    Juntos, caminharam da área comercial para a seção residencial do porto. Athlen avançou pelas ruas de paralelepípedos, Tal foi atrás, absorvendo as paisagens e as texturas da cidade, o cheiro do mar que vinha da costa e se misturava ao odor de cavalos e pessoas. À medida que se aprofundavam na cidade, o ar mudou, assim como as ruas, que se estreitavam de avenidas largas e retas para vielas estreitas e tortuosas, enfiadas entre uma confusão de construções, como se estivessem lá primeiro e as ruas tivessem crescido à sua volta.




    Enquanto a dupla se afastava, as pessoas da vizinhança abriam espaço para ambos. Tal com suas botas brilhantes e postura real com uma carranca arrogante, e Athlen com os pés descalços, andar desajeitado e sorriso esperançoso. Shay estava atrás deles, longe o suficiente para que o príncipe não pudesse ouvir seus passos, mas, se virasse a cabeça, poderia ter um vislumbre do seu perfil familiar.




    Andaram alguns quarteirões por uma via principal antes de entrar em um beco. Athlen conduziu Tal por uma série de curvas que fizeram o príncipe questionar se ele conhecia o caminho. Antes que pudesse expressar sua preocupação, o garoto parou em frente a uma pequena e pobre cabana escondida em um beco sem saída com outras casas. O telhado já havia visto dias melhores, e uma veneziana se pendurava em um canto.




    Athlen não bateu, simplesmente passou pela entrada da frente como se morasse ali, empurrando a soleira e entrando em uma casa de dois cômodos. Tirou o chapéu, jogando-o sobre uma cadeira de balanço, seu cabelo acobreado espetado em todas as direções.




    — Dara! — chamou. — Consegui.




    Tal não o seguiu. Ele parou na porta aberta, uma mão no batente, a outra ao seu lado. Não viu mais Shay o seguindo e se perguntou se ela o havia perdido no caos do caminho que haviam tomado.




    De repente, ficou ciente do fato de que estava sozinho em uma cidade que não conhecia, com um garoto que não demonstrou nenhum escrúpulo em manipular a verdade. Tolo.




    Invocou sua magia inata e a deixou borbulhar na ponta dos dedos como precaução. Poderia se defender. Ele foi ensinado, quando menino, a fugir daqueles que lhe fariam mal. E quando sua magia se manifestou, seu tutor o fez memorizar os poucos pergaminhos remanescentes que discutiam magia defensiva. Ele poderia fazer isso, mas nunca precisou, não com Shay como sua sombra constante nas terras do castelo. Mas esta era sua primeira vez fora de casa, e ele já havia estragado tudo.




    Deveria ir embora. Talvez conseguisse encontrar o caminho por onde vieram. Do contrário, ele poderia, pelo menos, seguir o som do mar.




    Athlen olhou por cima do ombro e franziu a testa quando viu Tal na soleira da porta e seu olhar voou para o poder brilhando sob a pele. Ele cruzou a sala e pegou a sua mão. Tal estremeceu ao toque e guardou sua magia, um brilho de brasas em vez de uma chama cintilante.




    — Não se preocupe — o garoto o acalmou em voz baixa, puxando-o para dentro da casa e fechando a porta atrás de si. — Dara e sua mãe são muito gentis. Elas cuidam de mim, às vezes.




    — Athlen? — ouviu-se a voz de uma garota. — É você?




    Uma cortina se abriu, revelando uma menina de rosto redondo, mais ou menos da idade de Tal, com cabelos castanhos presos em um nó na nuca. Ela usava um vestido simples e um avental, e meias cheias de buracos que mal cobriam seus pés.
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